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Resumo
 As atividades agriculturais simplificam o ambiente de vastas áreas, substituindo a diversidade natural por 
um pequeno número de cultiváveis, o que, devido à alta produção, afeta a vegetação natural do Brasil. Minas 
Gerais é o estado líder na produção de café no país, sendo a região do Sul de Minas a mais estruturada para essa 
cultura. Mesmo sendo o sul de Minas Gerais ornitologicamente bem estudado, trabalhos envolvendo paisagens 
cafeeiras e aves são quase inexistentes. Assim, o objetivo com este trabalho é descrever a riqueza e composição 
da avifauna de cafezais no sul de Minas Gerais e comparar essa diversidade entre diferentes fisionomias naturais 
(mata nativa) e antrópicas (cafezais e área antropizada). Foram analisadas a riqueza, composição e similaridade 
da avifauna entre as fisionomias. Para tanto, foram feitos transectos dentro de cada área percorrida para registro 
das espécies por meio de observação direta, identificação de vocalização e capturas em rede de neblina. As 
amostragens foram realizadas entre 17 e 21 de agosto de 2010 (estação seca) e de 24 a 28 de março de 2011 
(estação chuvosa), totalizando 120 horas. No total, foram registradas 189 espécies de aves alocadas em 47 
famílias. Com números tão representativos, sugerem-se novos estudos em paisagens cafeeiras, uma vez que a 
associação de matas bem preservadas e culturas de café são capazes de manter uma elevada riqueza e 
composição da avifauna.
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Introdução
As atividades econômicas rurais como agricultura simplificam o ambiente de vastas áreas, substituindo a 

diversidade natural da vegetação por um pequeno número de espécies cultivadas, a exemplo podem-se citar o 
eucalipto, citrus, soja, milho e também o café. Devido à alta produção, a vegetação natural do Brasil sofre com 
essas culturas. Minas Gerais é o estado líder na produção de café no Brasil, sendo a região do Sul de Minas a mais 
estruturada para essa cultura, dispondo de 55,8% da infraestrutura total para a produção de café (FAEMG, 
1996).

O sul do estado de Minas Gerais é predominantemente coberto por uma zona ecotonal que inclui dois 
domínios morfoclimáticos (Cerrado e Mata Atlântica) dominados pelas culturas supracitadas. Essa região 
apresenta considerável diversidade de vertebrados e endemismos. A avifauna é um grupo que se destaca por 
apresentar aproximadamente 66 e 45%, respectivamente, dessas diversidades faunísticas (MYERS; 
MITTERMEIR, 2000).

O Brasil atualmente apresenta uma rica avifauna normalmente composta por algumas poucas espécies 
abundantes e algumas de difícil registro e consideradas raras (e.g. D'ANGELO NETO, 1996; CORREA; MOURA, 
2010; LOMBARDI et al., 2012). Contudo, essas espécies raras na maior parte das vezes são importantes do 
ponto de vista ecológico e conservacionista, pois são ameaçadas de extinção ou representam a qualidade do 
ambiente, exatamente por serem exigentes com as demandas ambientais.

A porção sul de Minas Gerais é ornitologicamente bem estudada (D'ANGELO NETO et al., 1998; RIBON, 
2000; VASCONCELOS et al., 2002; LOPES, 2006; LOMBARDI, 2007; BRAGA et al., 2010; MOURA; SOARES-
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JÚNIOR, 2010; MOURA et al., 2010a; MOURA et al., 2010b; MOURA et al., 2010c; MOURA; CORREA, 
2011a; MOURA; CORREA, 2011b; MOURA; CORREA, 2012), contudo, as pesquisas envolvendo estudos de 
paisagens cafeeiras e sua associação com diferentes fitofisionomias são incipientes, possuindo apenas um breve 
estudo de Paula (2009). A realização de pesquisas se faz necessária para que se possa conhecer a real 
importância da avifauna e contribuir para o desenvolvimento de práticas que associem a preservação de 
ambientes e a produção comercial (MAS; DIETSCH, 2004; PHILPOTT et al., 2007; PAULA et al., 2009).

Assim, o objetivo com este trabalho é descrever a riqueza e composição da avifauna de cafezais no sul de 
Minas Gerais e comparar essa diversidade entre diferentes fisionomias naturais (mata nativa) e não naturais 
(cafezais e área antropizada). Pretende-se com este trabalho iniciar uma série de estudos voltados à 
caracterização quantitativa e qualitativa da avifauna, visando estimular a evolução de estudos semelhantes e 
criar uma base para trabalhos que envolvam distribuição e história natural na cultura cafeeira.

Material e Métodos

Área de estudo
O estudo foi realizado na Fazenda Itaoca, localizada na Serra da Mantiqueira, no município de Conceição 

de Rio Verde (Figura 1), sul do estado de Minas gerais (S 21º57'10.24' / W 45º09'15.62'', elevação 967m), 
possui uma área de 216,2 ha, dos quais 96 ha são destinados à cultura do café e o restante é distribuído em 
áreas de pastagens, área de cultivo de eucalipto, área de preservação permanente (APP), lagoa, sede, pomar e 
Reserva Legal (Mata Atlântica), sendo as áreas de cultivo de café predominantes na paisagem. Possui o relevo 
com altitudes variando de 900 m a 1202 m.

O clima do município de Conceição do Rio Verde é representado por duas estações bem definidas: uma 
seca (de maio a setembro), em que as temperaturas são baixas, e outra úmida (de outubro a março), com 
temperaturas elevadas. Segundo Nimer (1989) e Tonietto et al. (2006), esse clima corresponde ao tipo Cwa, 
mesotérmico de Köppen.

Figura 1. Área de estudo, Fazenda Itaoca, Conceição do Rio Verde, sul de Minas Gerais  O número 1 representa as áreas 
antrópicas, o 2 os cafezais e o 3 representa as áreas de mata nativa.
Fonte: Google imagens

As observações foram realizadas em duas campanhas: campanha de seca, entre 17 e 21 de agosto de 
2010 e a campanha chuvosa, de 24 a 28 de março de 2011, das 06 h às 18h, somando um total 120 horas de 
esforço de campo. 

Foram escolhidas três áreas de observações com composições florísticas bem distintas para maior 
representação da composição da comunidade de aves, portanto, foram selecionadas uma área antrópica, um 
cafezal de cultivo orgânico e uma mata nativa (Figura 2). Foram realizadas transecções de 30 metros em pontos 
centrais de cada fisionomia que foram percorridas para registro das espécies por meio de observação direta, 
identificação de vocalização e capturas em rede de neblina. As metodologias foram realizadas ao amanhecer e no 
final da tarde, evitando o período de calor mais intenso, quando, em geral, a atividade da fauna diminui. Uma 
descrição concisa de cada um dos pontos amostrados é apresentada a seguir: 
1) Mata da água - fragmento de floresta Atlântica (floresta estacional semidecidual) em estágio avançado de 
regeneração, cercado de cafezais, possuindo em seu interior um pequeno riacho (S 21°57'32.83''/ W 
45°9'25.44'', elevação 927m).42
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2) Áreas antrópicas – incluídas áreas de pastagem, áreas de cultivo de Eucalipto, lagoas, pomares e estradas da 
fazenda (S 21°57'14.51''/ W45°9'16.24”, elevação 991m).
3) Cafezal – área de cultivo de café (Coffea arabica) (S 21°57'25.62''/ W45°9'2.77'', elevação 909m).

Para determinar a composição da avifauna foi utilizado o método de amostragem qualitativo 
(presença/ausência). A classificação e nomenclatura das espécies seguiram o Comitê Brasileiro de Registros 
Ornitológicos (CBRO, 2014) e os dados ecológicos de Sick (1997).

Figura 2. Localização da Fazenda Itaoca no estado de Minas Gerais e delimitação das áreas amostradas no presente 
estudo.
Fonte: Elaboração dos autores. 

Durante as amostragens, os registros foram realizados através de observação visual, feita com auxílio de 
binóculos Nikon 10x50 e 08x40, e através da identificação da vocalização, registradas com um gravador 
Marantz PDM660 e microfone Sennheiser ME67. Quando possível, os táxons foram fotografados com auxílio de 
câmeras digitais Nikon D80 (lente 28-300 mm), Nikon coolpix P100, Nikon coolpix P500. Como auxílio na 
identificação, foram utilizados alguns guias de campo (DEVELEY, 2004; SOUZA, 2004; ERIZE et al., 2006; 
SIGRIST, 2007; SIGRIST, 2009; RIDGELY; TUDOR, 2009).

No interior da área de floresta, para auxiliar na identificação daquelas espécies que vivem em meio à 
ramaria e quase nunca vocalizam, foram utilizados 57m de redes de neblina (sete redes de 6m e uma rede de 
15m), três dias na estação chuvosa e três dias na estação seca, das 06h às 18h, quando as aves foram 
capturadas, seus dados morfométricos registrados, fotografadas e liberadas posteriormente no mesmo local da 
captura.

A curva de rarefação foi gerada a partir de uma matriz de presença e ausência utilizando o programa 
EstimateS 7.0 (COWELL, 2006). O estimador de riqueza usado foi o Jackknife de primeira ordem (BURNHAM; 
OVERTON, 1978).

A similaridade e o grupamento entre as fisionomias foram obtidas pelo índice de Jaccard (VALENTIN, 
2000) e pelo método de ligação UPGMA com o intuito de agrupar as fisionomias em função da composição das 
espécies.

Resultados

Ao final deste estudo, foram registradas 189 espécies de aves alocadas em 47 famílias (Tabela 1). A 
maioria das espécies de aves amostradas pertence à ordem Passeriformes (S= 119; 62,9%), com destaque para 
as famílias Tyrannidae (S= 31; 16,4%) e Thraupidae (S= 15; 7,9%). Dentre as ordens não-passeriformes, a 
mais representada foi a ordem Apodiformes (S= 14; 7,4%), destacando a família Trochilidae (S= 12; 6,3%).

Tabela 1: Lista de espécies de aves da área de estudo.
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A curva de rarefação não atingiu assíntota. O estimador de riqueza Jackknife de primeira ordem mostrou 
que a riqueza pode chegar a 240,6 espécies (Figura 3), assim, baseado no estimador de riqueza o presente 
trabalho registrou 77,28% da diversidade total.

Figura 3. Curva de rarefação, intervalo de confiança e estimador de riqueza Jackknife de primeira ordem para os ambientes 
de floresta, cafezal e áreas antrópicas. De 17 a 21 de agosto de 2010 e de 24 a 28 de março de 2011, Fazenda Itaoca, MG. 

Fonte: Elaboração dos autores.

Do total das espécies registradas, 24,8% (S = 47) ocorreram apenas na área da “mata da água” (floresta 
estacional semidecidual), destacando as famílias Furnariidae (S = 8; 4,2%) e Thamnophilidae (S = 5; 2,6%).

Os valores de similaridade demonstraram uma semelhança maior do cafezal com as áreas abertas 
(J=0.6), sendo que os valores de similaridade foram de 0,24 e 0,32 para os ambientes de florestas /áreas 
abertas e florestas/cafezal (Figura 4).
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Figura 4. Cluster de similaridade da comunidade de aves entre os ambientes de floresta, cafezal e áreas abertas. De 17 a 21 
de agosto de 2010 e de 24 a 28 de março de 2011, Fazenda Itaoca, MG.
Fonte: Elaboração dos autores.

A análise de similaridade temporal entre estações chuvosa (S = 179) e seca (S = 148, 82,7% do total de 
espécies registradas no período chuvoso) representou um valor de 0,73.

Em áreas de cafezais, as espécies Thamnophilus ruficapillus (Vieillot, 1816), T. caerulescens (Vieillot, 
1816), Pyriglena leucoptera (Vieillot, 1818), Saltator similis (D'orbigny & Lafresnaye, 1837), Lanio melanops 
(Vieillot, 1818), Arremon flavirostris (Swainson, 1838) e Basileuterus hypoleucus (Bonaparte, 1830) se 
mostraram recorrentes, pois foram registradas tanto na campanha chuvosa quanto na seca, sempre de 
passagem, às vezes em bando, utilizando os corredores do cafezal como se fosse uma extensão do fragmento de 
floresta. Considerando a proporção de espécies, a estrutura trófica não varia muito entre os ambientes da 
fazenda, com exceção do cafezal, onde faltam nectarívoros e insetívoros de troncos.

Discussão

A riqueza da avifauna registrada na fazenda Itaoca corresponde a 10,3% das espécies de aves descritas 
para o país (CBRO, 2014), diversidade considerável analisando a condição atual da paisagem, que substituiu 
44,4 % (96 ha) da vegetação natural da fazenda por áreas de cultivo de café.
� A representatividade de espécies pertencentes à ordem Passeriformes (62,9%) e da família Tyrannidae 
(16,4%) era esperada, pois a maioria das aves registradas no país pertence a esses táxons (SICK, 1997; CBRO, 
2014). A elevada representatividade de espécies da família Tyrannidae já havia sido observada em estudos 
conduzidos no sul de Minas Gerais (RIBON, 2000; LOMBARDI, 2007; BRAGA et al,. 2010; MOURA et al., 
2010b), possivelmente essa representatividade está relacionada ao fato dos insetos, recurso alimentar das aves 
dessa família (SICK, 1997), serem abundantes em todas estações do ano (POULIN et al., 1994; VILLANUEVA; 
SILVA, 1996).

A riqueza da ordem Apodiformes (7,4%), que apresenta espécies com alta especificidade alimentar, 
também foi anteriormente observada em trabalhos conduzidos na região. (LOMBARDI, 2007; BRAGA et al., 
2010; MOURA et al., 2010b). Essa riqueza pode estar relacionada à grande capacidade de deslocamento, que 
permite a busca por alimento nas áreas florestadas existentes na fazenda ou na paisagem dos arredores 
(RENJIFO, 1999).

Quatro registros deste estudo podem ser considerados notáveis:
- Heliothryx auritus (Gmelin, 1788) (Beija-flor-de-bochecha-azul) – Espécie de ocorrência incomum (SICK, 
1997; SOUZA, 2004). Durante as observações foi feito apenas um registro de um macho dessa espécie. A ave foi 
visualizada no dia 26 de março de 2011, sobrevoando em uma nascente na borda da mata da água (área 1) e 

48



Revista Agrogeoambiental - v.7, n.1 - Março 2015

posteriormente pousou por alguns segundos e voltou para o fragmento de floresta. Este é o segundo registro dessa 
espécie para o sul de Minas Gerais, tendo sido registrada anteriormente por Moura e Corrêa (2012) em uma área 
de mata no município de Carrancas.
- Sclerurus scansor (Ménétriès, 1835) (Vira-folha) – Um indivíduo foi visualizado no dia 26 de março de 2011, 
no interior do fragmento da mata da água. Essa espécie é considerada presumivelmente ameaçada de extinção 
em Minas Gerais (LINS et al., 1997), porém, ainda se mostra presente no sul do estado, onde foi anteriormente 
registrada para os municípios de Lavras (D'ANGELO NETO et al., 1998; LOMBARDI et al., 2007), Bom Sucesso, 
Ijaci, Perdões e Itutinga (LOMBARDI et al., 2007).
- Phibalura flavirostris (Vieillot, 1816) (Tesourinha-da-mata) – No dia 24 março de 2011 foi visualizado um 
casal pousado em uma árvore emergente na beira de uma estrada na borda do fragmento (ponto 4). Segundo a 
BirdLife International (2008), trata-se de uma espécie quase ameaçada extinção. 
- Hemitriccus diops (Temminck, 1822) (Olho-falso) – Ave de ocorrência incomum (SOUZA, 2004; RIDGELY; 
TUDOR, 2009). No dia 20 de agosto de 2010, na mata da água, um indivíduo foi visualizado em meio à brenha 
do sub-bosque e posteriormente, no mesmo dia, sua vocalização foi reconhecida. No sul de Minas Gerais essa 
espécie foi anteriormente registrada no município de Carrancas por Lombardi et al. (2010) e Moura e Corrêa 
(2012),  de modo que a área em análise neste trabalho é a segunda de registro dessa espécie para a região.

Apesar da eficiência amostral, a curva de rarefação e a riqueza estimada sugerem que a riqueza de aves 
na área estudada é superior à que foi registrada. Com números tão representativos de registros restritos à área da 
“mata da água” (S=47; 24,8%) não é possível ignorar que os remanescentes florestais entre áreas de cultivo de 
café são de extrema importância para algumas espécies de aves mais exigentes, como as espécies que vivem nas 
“brenhas” da mata (SICK 1997), a exemplo os Thamnophilidae Drymophila ferruginea (Temminck, 1822), D. 
ochropyga (Hellmayr, 1906) e D. malura (Temminck, 1825). Ambientes com maior biomassa e heterogeneidade 
vegetal propiciam o aparecimento de espécies com maiores exigências ambientais (SICK 1997), além daquelas 
consideradas como especialistas, e diferindo em sua composição quando ocorre alguma alteração na vegetação 
(ALEIXO, 1999).

Os resultados alcançados neste trabalho não corroboram  os que foram obtidos por Mas e Dietsch 
(2004),  segundo os quais culturas com manejo básico e o não uso de agrotóxicos, como os “rustic systems”, 
apresentam avifauna que pode se assemelhar àquelas de áreas florestais, sendo o resultado de práticas de 
manejo das áreas agriculturais que mantêm essa elevada diversidade. Contudo, o presente trabalho demonstra a 
similaridade entre as áreas abertas e áreas de cultivo de café, possivelmente pela simplificação do ambiente, pois 
estudos anteriores destacaram a importância da heterogeneidade do habitat para a fauna (CONNOR; MACCOY, 
1979; CONNOR; SIMBERLOFF, 1983).

A elevada similaridade entre as estações difere de outros trabalhos realizados no sul de Minas Gerais 
(BRAGA et al., 2010). A dissimilaridade está relacionada a dois fatores: o primeiro é o período reprodutivo 
durante a estação chuvosa (SICK, 1997; MARINI; DURAES, 2001), que aumenta as áreas de refúgio e a 
variedade de alimentos, e o segundo é a presença de espécies oriundas de migrações de outras regiões, a 
exemplo dos Tyrannidae Tyrannus savanna (Vieillot, 1808) e Satrapa icterophrys (Vieillot, 1818) e do 
Emberizidae Sporophila lineola (Linnaeus, 1758) (SICK, 1997).

Possivelmente a avifauna que utiliza os cafezais da Fazenda Itaoca pode variar se comparada com outras 
áreas de cultivo de café do sul de Minas Gerais, principalmente devido ao tipo de cultivo com propósitos de 
sustentabilidade ambiental adotado pela fazenda (cultivo orgânico), acompanhado pela preocupação dos 
proprietários em manter intactos os fragmentos remanescentes de floresta que contornam os cafezais da 
propriedade. A pequena variação da estrutura trófica entre os ambientes da fazenda, com exceção do cafezal, 
reforça o que foi constatado anteriormente por Paula et al. (2009) nessa mesma área de estudo.

Conclusão
Apesar da ampla descaracterização da vegetação natural para o cultivo de café, uma rica avifauna ainda 

pode ser observada na área de estudo, principalmente na área de floresta (reserva legal), onde algumas espécies 
de aves foram registradas apenas no ambiente florestal, assim reafirmando a necessidade e importância de 
fragmentos de floresta naturais em propriedades rurais para manutenção (local de descanso, reprodução e 
alimentação) da comunidade de aves (MOURA; SOARES-JÚNIOR, 2010). Recomendam-se mais estudos 
semelhantes a este para uma maior delimitação da influência de ambientes com cafezais na avifauna em 
diferentes escalas.
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Richness, composition and similarity of bird community in forest 
remnants and anthropic areas at southern of Minas Gerais state

Abstract

 Agricultural activities simplify the environment of vast areas , replacing the natural diversity of a small 
number of cultivable. Due to high production , the natural vegetation from Brazil suffers from these crops. Minas 
Gerais is the state leader in coffee production in Brazil and the Southern of Minas Gerais state more structured for 
this cultivation. Even though the birds community of south of Minas Gerais well studied, researches involving 
coffee landscapes and birds are almost nonexistent. The objective of the study is describe the richness and 
composition of the avifauna of coffee plantations in southern Minas Gerais and compare this diversity among 
different natural physiognomies (native forest) and anthropogenic (coffee plantations and disturbed areas). 
Richness, composition and similarity between the bird community of different physiognomies were analyzed. 
Transects were made within each area to record the species through direct observation, identification of 
vocalization and capture with mist-nets. Samples were taken from August, 17 to 21, 2010 (dry season) and 
March, 24 to 28, 2011 (rainy season), totaling 120 hours. In total, 189 bird species distributed into 47 families 
were recorded. These numbers are representative and we suggest new studies on coffee landscapes, because the 
association of well- preserved forests and coffee crops are able to maintain a high richness and composition of the 
avifauna.

Keywords: Bird community. Coffee Plantation. Characterization.
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